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[bookmark: _heading=h.3cljlsq4uibb]Resumo simples
[bookmark: _heading=h.5owrevcedw1]Este trabalho tematiza práticas de letramentos de surdos do ensino fundamental à pós-graduação, referenciando estudos em diferentes níveis educacionais e focalizando as práticas de letramentos acadêmicos na pós-graduação. Assim, este estudo objetiva retomar constatações já realizadas em pesquisas etnográficas de sala de aula com alunos surdos (Silva, 2010; Rocha, 2021; Fajardo, 2024) e apresentar um recorte de uma dissertação de mestrado que dialoga com as pesquisas anteriores (Franco, 2025). Para a realização desta pesquisa, ancorei-me teoricamente nos Novos Estudos do Letramento, nos letramentos de surdos e nos estudos sobre bilinguismo de surdos, de modo analisar uma sala de aula inclusiva de pós-graduação stricto sensu, com a presença de três alunos surdos, em uma universidade pública brasileira. Com a análise de um evento nomeado “Reconcilia”, identificou-se que as práticas de letramentos acadêmicos na pós-graduação em questão foram construídas com base em experiências prévias de letramentos, geralmente associadas a um ensino que lida com uma relação biunívoca entre sinal e palavra, o que é refletido também nas outras três pesquisas de perspectiva etnográfica analisadas.

Palavras-chave: Letramentos de surdos, Vocabulário, Bilinguismo de surdos.

Introdução
A temática do letramento tem sido estudada por diferentes perspectivas teóricas, metodológicas e analíticas. Nesse contexto, estudos que adotam uma perspectiva social se voltam para práticas de letramento de grupos minoritarizados, como é o caso da comunidade surda, especialmente por meio de estudos de perspectiva etnográfica. Assim, as práticas de letramentos de surdos têm sido descritas e analisadas, revelando elementos próprios da condição do uso da língua escrita por parte de sujeitos surdos usuários da Língua Brasileira de Sinais (Libras) em contextos situados: a condição do bilinguismo.

Justificativa e problema da pesquisa
Este estudo, recorte de uma pesquisa de mestrado, estabelece relação teórica e analítica entre distintas pesquisas de perspectiva etnográfica, revelando pontos comuns entre essas práticas desenvolvidas nos grupos analisados. Assim, o presente trabalho discute sobre a problemática: que elementos se mostram comuns em práticas de letramentos de surdos em salas de aula de diferentes níveis de escolaridade, do ensino fundamental à pós-graduação, documentadas e analisadas em estudos de perspectiva etnográfica? A partir dessa pergunta, o presente estudo propõe o recorte de um elemento específico: a questão do vocabulário do português.

Objetivo da pesquisa
· [bookmark: _heading=h.9e77yzpmen4a]Compreender os desafios referentes ao vocabulário do português, manifestos na preocupação com a correspondência biunívoca sinal-palavra em atividades de leitura, como elemento característico do bilinguismo de surdos nos contextos situados em estudo.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
O presente estudo se alicerça teoricamente nos Novos Estudos do Letramento, entendendo letramento como prática social, em especial, nos letramentos de surdos (Silva, 2010; Rocha, 2021; Fajardo, 2024), de modo a pensar no uso social da língua escrita por esses sujeitos em diferentes realidades de sala de aula. Ademais, o trabalho bebe dos estudos sobre o bilinguismo — condição linguística dos surdos usuários de Libras —, bem como adota uma perspectiva sociocultural da surdez.

Procedimentos metodológicos
Quanto à metodologia do trabalho, este recorte se caracteriza como um estudo bibliográfico que se debruça sobre pesquisas de perspectiva etnográfica de salas de aula. Para tanto, dois momentos podem ser separados: (i) identificação de pontos relevantes em práticas de letramentos de surdos investigadas em uma tese de doutorado (Rocha, 2021) e duas dissertações de mestrado (Silva, 2010; Fajardo, 2024) que utilizaram a base teórico-metodológica da etnografia em sala de aula; e (ii) discussão acerca do tópico vocabulário, recorrente nas aulas analisadas em uma pesquisa de mestrado (Franco, 2025), de mesma base teórico-metodológica, desenvolvida em uma sala de aula inclusiva de pós-graduação stricto sensu, com maioria ouvinte, três alunos surdos, dois intérpretes de Libras e um professor em processo de aprendizagem da língua, por meio de observação participante, notas de campo, filmagens, fotografias, coleta de artefatos impressos e entrevistas.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Nas três pesquisas supramencionadas, identifica-se que a dificuldade com o vocabulário do português é recorrente. A pesquisa de Silva (2010), em uma turma de surdos do 9º ano do Ensino Fundamental, constata que os alunos recorrentemente procuravam um sinal correspondente a cada palavra presente nos textos, como se houvesse uma relação biunívoca entre sinal da Libras e palavra do português. Já Rocha (2021), em uma turma do 1º período do curso de Letras-Libras, identifica que a principal dificuldade de uma aluna surda em um dos eventos de letramento analisados dizia respeito ao desconhecimento das palavras do português, de modo que o conhecimento do vocabulário da língua se mostrava como ponto relevante para a sua participação nas atividades de sala de aula. Ademais, a pesquisa de Fajardo (2024, p. 7), também no Ensino Superior, em uma turma de 2º período do curso de Letras-Libras, identifica a “forte presença da leitura decodificadora como forma frequente de os estudantes surdos se engajarem com o texto escrito”. Além disso, na pesquisa de mestrado que desenvolvi, no evento de letramento intitulado “Reconcilia”, um estudante surdo mobiliza uma interação entre membros da turma para encontrar um sinal correspondente à palavra “reconcilia” em uma atividade de leitura. A análise indica que as práticas de letramentos acadêmicos na pós-graduação são construídas com base em experiências prévias de letramentos, que, no caso dos surdos, geralmente estão vinculadas a uma preocupação com a associação do vocabulário do português a correspondentes lexicais em Libras. Assim, a dificuldade com o vocabulário se manifestou como algo recorrente no exercício de leitura também na sala de aula de pós-graduação: “aparentemente, para os estudantes surdos, era importante saber o significado das palavras e, por vezes, até mesmo ter sinais da Libras correspondentes a elas” (Franco, 2025, p. 176).

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
Este trabalho se enquadra no eixo temático “1- Alfabetização, Letramento e outras Linguagens” por abordar, diretamente, o conceito teórico e analítico de práticas de letramento, em diferentes contextos educacionais com a participação de pessoas surdas.

Considerações finais
Por meio de diferentes análises, porém com uma mesma lógica de investigação, os trabalhos abordados (Silva, 2010; Rocha, 2021; Fajardo, 2024; Franco, 2025) destacam o desconhecimento das palavras do português, expresso majoritariamente na preocupação em encontrar correspondentes lexicais da Libras para essas palavras, como uma questão relevante nas práticas de letramentos de surdos. Dada a natureza etnográfica dos estudos em questão, esses resultados não pretendem ser generalizados, no entanto, apontam para a dificuldade com o vocabulário como um elemento comum às realidades situadas estudadas nas pesquisas analisadas.
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